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O presente Relatório Final da componente de Prática de Ensino Supervisionada 
do Mestrado em Ensino da Música encontra-se dividido em duas secções.  
A primeira fundamenta e relata a implementação do Projeto Educativo 
desenvolvido ao longo de 6 meses com 13 elementos da Cerci de Santa Maria 
da Feira. As sessões semanais realizadas durante todo este percurso 
centraram-se na criação de instrumentos adaptados às necessidades inerentes 
às condições físicas / mentais de cada um dos participantes resultando na 
apresentação do espetáculo final Viagem à Fragilândia.  
A segunda é constituída pelo Relatório de Estágio realizado durante o ano letivo 


































The present final report of the Supervised Teaching Practice component of the 
Masters degree in Music Education is divided into two sections.  
The first part describes the educational project developed over 5 months with 13 
elements of the Cerci in Santa Maria da Feira. The weekly sessions held 
throughout this period, focused on creating instruments adapted to the physical 
and mental conditions of each participant, resulting in a final public presentation 
called “Viagem à Fragilândia”.  
The second part reports the internship held during the academic year 2016/2017 








































































































































































com! idades! compreendidas! entre! os! 22! e! os! 40! anos.! A! partir! dos! gostos! pessoais! e! dos!





em!primeiro! lugar,! é! feito!um!enquadramento! teórico! como!base! científica!para!um!melhor!
entendimento! da! mesma,! depois! descreveHse! o! projeto! com! todos! os! seus! contornos,!
terminando! com! uma! reflexão! sobre! a! influência! do! mesmo,! no! universo! em! que! foi!
implementado.!!!
Inserida! no!Mestrado! em! Ensino! de!Música,! a! Prática! de! Ensino! Supervisionada! é! uma!






CMV! –! o! meu! projeto! educativo! tornouHse! completamente! autónomo! da! componente! de!
estágio.! Este! percurso! com! dois! caminhos! aparentemente! distintos! moldou! a! forma! como!





profissional,! que! obriga! cada! vez! mais! a! uma! adaptação! a! contextos! e! realidades! em!
permanente! mudança,! mas! também! por! razões! relacionadas! com! o! seu! desenvolvimento!
pessoal! e! pelo! contributo! que! pode! dar! para! que! a! música! chegue! a! todos! os! sectores! da!






























“A! incapacidade! é! parte! da! condição! humana.! Quase! todos! serão!
temporariamente! ou! permanentemente! incapacitados! em! algum!momento! da!













serviços! que! intercedem! supletivamente! em! áreas! que! são! da! competência! e! encargo! do!
Estado5,! defendendo! uma! Sociedade!marcada! pela! igualdade! de! oportunidade! de! todos! os!
cidadãos.!
A!sensibilidade!atual!para!a!deficiência,!reconhecida!nomeadamente!na!expressão!Pessoas!






























afastando! os! feitiços,!mauHolhado,! pragas! e! epidemias! (Silva,! 1987,! p.! 158).! Esta! perspetiva!

















2005,! p.! 22).! Stephen! Farfler,! paraplégico,! foi! um! dos! grandes! impulsionadores! ao! criar! a!
primeira!cadeira!de!rodas!autopropulsada!em!1655!(Silva,!1987,!p.!177).!Ainda!no!século!XVIII,!




de! Itard,! Maria! Montessori8,! no! início! do! séc.! XX,! aprofundou! os! seus! estudos! na! área! da!
pedagogia!científica!com!o!objetivo!de!comprovar!a!hipótese!do!tratamento!das!PPD!ser!muito!
mais! pedagógico! do!que!médico! (Costa,! 2007,! p.! 20).! Assim,! concebeu!um!método!onde! “a!
tarefa!do!professor!é!preparar!motivações!para!atividades!culturais,!num!ambiente!previamente!
organizado,!abstendoHse!posteriormente!de!interferir”!(Rodrigues,!2008,!p.!14).!
Segundo! Renan! Cavalheiros! (2002,! citado! em! Louro,! 2003,! p.! 25)! uma! das! maiores!
preocupações!no!campo!da!educação!especial!centraHse!na!inclusão!social.!É!neste!contexto!que!
se!pode!compreender!a!relevância!da!música!no!trabalho!com!PPD:!pode!permitir!formas!de!









“Assim! como! os! portadores! de! deficiência,! a! música! está! presente! na!
civilização! humana,! desde! os! primórdios.! Certamente! o! seu! valor! e! finalidade!
também!obedeceram!aos!padrões!pertinentes!a!cada!época,!mas!de!um!modo!
geral,! a! música! sempre! foi! parte! integrante! da! cultura! dos! povos,! incluído! as!
práticas!terapêuticas”!(Louro,!2005,!p.!2).-
A!ideia!de!que!a!música!tem!uma!relação!aprofundada!com!a!natureza!emocional!do!ser!









espíritos! maus! e! as! doenças! sendo! conotada! como! um! exercício! que! contribuí! para! o!
desenvolvimento!ético!e!a!integração!do!jovem!na!sociedade”-(Vargas,!2012,!p.!2).!












a! respiração,! circulação! sanguínea,! digestão,! oxigenação! e! dinamismo! nervoso! e! humoral,!




linha!de! fuga!diante!das! rotinas! impostas!pelos!centros!de! tratamento,! fatores!geradores!de!
ansiedade,! sofrimento! e! depressão! (Siedleck,! 2013,! p.! 40H44).! PodeHse! então! afirmar! que! a!





comunidade! tenha! ganho! recentemente! popularidade,! eu! suspeito! que! ainda! existe! uma!
confusão!quanto!ao!que!isso!significa”!(Higgins,!2012,!p.!20).!É!possível!entender!melhor!esta!
complexidade!quando!Higgins!(2002)!explica!a!transdisciplinaridade!e!a!relaciona!com!a!“Música!
na! Comunidade”:! “ser! naturalmente! transdisciplinar! significa! que! existe! uma! grande!
probabilidade!dos!participantes!de!uma!disciplina!se!deslocarem!para!o!território!de!outra”!(p.!








“Primeiro,! a! música! na! comunidade! visa! proporcionar! acesso! à! música! a!
pessoas! que! geralmente! não! podem! participar! em! atividades! musicais.! Em!
segundo!lugar,!a!música!na!comunidade!pretende!oferecer!oportunidades!para!a!








2012,! p.! 54)! afirma! que! a! “Música! na! Comunidade”! preocupaHse! com! a! igualdade! de!
oportunidades:! pode! ocorrer! ! em! qualquer! tipo! de! comunidade,! sem! idade,! sexo! ou! grupo!
específico,! espelhando! o! contexto! em! que! ela! surge.! Em! cada! projeto! valorizamHse! as!
necessidades! e! as! preferências,! proporcionando! um! momento! criativo! propício! ao!
desenvolvimento!das!capacidades!de!cada!participante.!!
Apesar! de! não! haver! uma! definição! consensual! para! o! termo! “Música! na! Comunidade”!
Koopman! (2007,!p.!153)! identifica! três!das! suas! características:! “fazer!musical”! colaborativo,!
desenvolvimento!comunitário!e!crescimento!pessoal.!Acrescenta,!ainda,!que:!
“Não! há! dúvida! de! que! as! práticas! de!música! na! comunidade! são! lugares!
muito! aptos! para! a! aprendizagem! autêntica.! Essas! práticas! são! destinadas! a!
aprender! produzindo,! ao! invés! da! aquisição! de! informações! verbais.! Eles!
oferecem!situações!de!tarefas!multifacetadas!entregues!à!iniciativa!do!músico.!Os!
participantes! têm! muitas! oportunidades! para! aprender! pela! exploração,!
especialmente!se!as!práticas!de!música!na!comunidade!não!se!concentrarem!na!
reprodução! de! partituras! musicais,! mas! sim! na! improvisação! musical! e!
composição!instantânea”!(Koopman,!2007,!p.!157).-
Interrompendo!um!pouco!o! raciocínio! da! questão!principal! H! “Música! na!Comunidade”! H!















coletiva,! procurando! um! equilíbrio! entre! a! ética,! a! estética! e! a! eficiência.! Assume! a! criação!
artística!como!ferramenta!para!o!desenvolvimento!comunitário,!social!e!económico!e!contribui!
para! a! coesão! social! e! territorial10.! Alguns! dos! exemplos! de! projetos! de! PELE! são:!









espaço! em! que! habitam! e! refletissem.!O! que! é! a! fotografia! daqueles! espaços,!momentos! e!
objetos!os!fazia!pensar?!E!sentir?”-/-Tânia!Araújo,!-coordenadora!do!projeto!(Cardoso,!2017).!
Relativamente!à!música,!cada!vez!mais!se!relatam!projetos!que!fazem!uso!desta!arte,!numa!
perspetiva!de! transformação! social,! designados! como!projetos!de! “Música!na!Comunidade”.!
Embora!possa!ser!discutível!se!alguns!dos!projetos!que!se!mencionam!a!seguir!se!devam!incluir!
no!conceito!de!“Música!na!Comunidade”!proposto!por!Higgins!(2012),!o!facto!é!que!se!trata!de!
trabalhos! relevantes!para!a!questão!da! inclusão! social!através!da!música,!e!o!objetivo!deste!
enquadramento!teórico!é!o!de!contextualizar!o!meu!projeto!dentro!desse!âmbito.!
Da!necessidade!de!apoiar!socialmente!crianças!e!jovens!vindos!de!bairros!complicados!do!
Concelho! de!Amadora,! baseada!nos! conceitos! do! “El! Sistema”!Venezuela,! surgiu! em!2007! a!
Orquestra!Geração.!DenominaHse!como!um!projeto!de!inclusão!social!que,!através!da!criação!de!
uma! orquestra! infantojuvenil,! aposta! na! aprendizagem! da! música! a! jovens! e! comunidades!
desfavorecidas,!fortalecendo!as!suas!aptidões!individuais,!sociais!e!escolares.!Os!seus!principais!
objetivos! passam!por! promover! a! inclusão! social,! difundir! o! trabalho! em! grupo,! fomentar! a!
autoestima!dos!participantes!e!familiares,!tornando!mais!acessível!a!formação!musical!(Graça,!
et!al.,!2017,!pp.!137–139).!Em!nenhum!momento!Graça!et!al.!(2017)!refere!o!termo!“Música!na!








da! música! ou! a! prática! instrumental! coletiva! parece! funcionar! como! um! dispositivo! de!
transferência! fundamental,! capaz! de! operacionalizar! na! população! escolar! alvo! as!
transformações! desejadas! ao! nível! pessoal,! social! e! artístico”.- No! entanto,! apesar! das!
controvérsias! relativamente! à! sua! inclusão! no! âmbito! da! Musica! na! Comunidade,! são!
reconhecidas! as! vantagens! significativas! da! sua! intervenção! enquanto! prática! instrumental!
coletiva.!
Dos! inúmeros! projetos! musicais! de! Paulo! Lameiro! com! distintos! tipos! de! comunidades!
destacaHse! a! “Ópera! na! Prisão”.-Em! 2014,! dinamizado! pela! Associação! Artística!Musical! dos!
Pousos,!desenvolveuHse!um!projeto!com!um!grupo!de!50!reclusos!do!Estabelecimento!Prisional!
de!Leiria,!baseada!na!ópera!Dom-Giovanni-de!W.!A.!Mozart.-No!final!da!récita!dentro!da!Prisão!
Escola! de! Leiria,! o! Diretor! do! Serviço! de! Música! da! Fundação! Calouste! Gulbenkian,! Risto!
Nieminen,! comentou:! “já! assisti! a! muitos! Don! Giovanni,! mas! deste! nunca! mais! me! vou!
esquecer!”,-convidandoHos!para!a!realização!de!uma!recita!no!Grande!Auditório!da!Fundação!
Calouste!Gulbenkian!acompanhados!pela!orquestra!residente-(Lameiro,!2016,!p.!115).-!
Paulo! Jacob! coordena! o! projeto! “Ligados! às! Máquinas”.! Com! o! objetivo! de! melhorar! a!
qualidade!de!vida!dos!doentes!degenerativos,!este!projeto!é!constituído!por!nove!pessoas!com!









Com! uma! visão! muito! abrangente! na! oferta! de! projetos! musicais! que! respondam! a!
necessidades!sociais!da!comunidade,!o!Serviço!Educativo!(SE)!da!Casa!da!Música!do!Porto,!tem!
desenvolvido!um!programa!vasto!e!eclético,!muitas!vezes!experimentando!modelos!inovadores,!





workshops! de! descoberta! e! realização! musical,! ações! de! formação! e! espetáculos!
assumidamente!inovadores12”.!Os!projetos!com!PPDs!têm!tido!um!papel!muito!importante!na!
atividade!do!Serviço!Educativo,!muitos!dos!quais!têm!sido!realizados!no!âmbito!duma!iniciativa!


















de!massa! sonora,!de!volumes,!de! texturas,!de! formas! (...)! Este! “fazer!musical”!





contínuo! fluir! da! música! dentro! e! fora! do! indivíduo,! estendendo! laços! para! outros! seres!

















musical,! seja! pela! realização,! audição,! ensaio! ou! prática,! fornecendo! material! para! a!
performance!(o!que!chamamos!de!composição),!ou!para!a!dança”-(Small,!1998,!p.!9).--
Koopman! (2007)! defende! que! normalmente! o! “fazer! musical”! não! está! diretamente!
relacionado! com! a! reprodução! de! obras! musicais! compostas! ou! fixas.! Quando! inserido! na!
“Música!na!Comunidade”!os!materiais!musicais!utilizados!são!adaptados!às!características!do!
grupo!potencializando!as!habilidades!dos!envolvidos!(p.!153).!!Se!esta!questão!é!importante!no!
que!diz! respeito!aos!materiais!e! ideias!musicais!éHo,! também,!certamente! relativamente!aos!
meios!e!ferramentas!utilizadas.!No!âmbito!de!projetos!da!“Música!na!Comunidade”,!a!questão!



















“Proporcionar! à! pessoa! portadora! de! deficiência! maior! independência,!
qualidade! de! vida! e! inclusão! social,! através! da! ampliação! da! comunicação,!
mobilidade,! controle! do! seu! ambiente,! habilidades! de! seu! aprendizado,!
competição,!trabalho!e!integração!com!a!família,!amigos!e!sociedade.![...]!Podem!
variar! de! um! par! de! óculos! ou! uma! simples! bengala! a! um! complexo! sistema!
computadorizado”!(Damasceno,!2003!citado!Louro,!2003,!p.!65)!






enfatizando! o! processo! criativo! e! reconhecendo! todos! os! géneros! e! estilos,!




muito! importante! para! pessoas! com! deficiência! e! aumentar! o! acesso! à! música! é! uma!
preocupação!primordial”-(Knox,!2004,!p.!2).!













avanços! tenológicos! estimulam! a! aprendizagem! informal! através! da! criação! de! softwares!
musicais!cada!vez!mais!intuitivos,!tornando!a!música!ao!alcance!de!todos.!Assim!sendo,!nesta!
minha! reflexão! pessoal,! é! possível! proporcionar! o! “fazer! musical”! aos! portadores! de!
necessidades! especiais,! valendoHse! de! técnicas! ou!métodos! adaptativos,! contribuindo! assim!
para!melhorar!a!sua!qualidade!de!vida.!
A! disponibilidade! para! reinventar! e! adaptar! conceitos! e! recursos,! com! o! objetivo! de!



























baseado! na! tecnologia! semelhante! à! do! Sound=Space! –! o! Soundbeam! –! começou! a! ser!
comercializado!pelo!Electronic-Music-Studios!(EMS)17:!composto!por!um!sistema!de!hardware-e!
software-midi-interativo!que!incorpora!uma!combinação!de!sensores!ultrassom!utilizados!para!


















e!uma! série!de! cinco! tipos!–!e! cores!–!de! “ovos”;! cada!ovo!específico,! quando! inserido!num!
“ninho”,!desencadeia!um!ou!dois!sons!e!um!padrão!rítmico”!(ibid,!p.!178).-!
>!!“SuperStrings”,! baseado! nos! trabalhos! anteriores! de! Gehlhaar,! é! um! instrumento!









Estes! instrumentos! foram! desenvolvidos! tendo! em! conta! as! necessidades! específicas! de!
PPDs!de!várias! instituições!com!quem!o!SE!colaborou!no!projeto! I4E!e!estiveram!na!base!da!
composição!e!apresentação!da!obra!“Viagem!do!Elefante”,!de!Rolf!Gehlhaar!na!sala!principal!da!











“Ao! Alcance! de! Todos”! é! um! festival! que! dá! visibilidade! ao! trabalho! desenvolvido! com!
instituições!de!apoio!a!pessoas!com!necessidades!especiais,!!teve!a!primeira!edição!em!2007!e!
tem!vindo!a!ser!realizado!anualmente!desde!então!(Rodrigues!e!Rodrigues,!2011,!p.!35).!Neste!




uma! Plataforma! para! o! Desenvolvimento! de! Comunidades! na! Criação! de!Música! Digital! H! a!
Digitópia”!(Penha,!et!al.,!2008,!pp.!3!–!4).-Visando!o!desenvolvimento!da!música!e!da!criatividade!




>! “Gamelão! Robótico”- H! baseado! no! instrumento! coletivo! tradicional,! o! Gamelão!





























“Do! ponto! de! vista! educacional,! a! “Música! na! Comunidade”! é! muito!
interessante! porque! conectaHse! facilmente! a! novos! conceitos! de! ensino! e!
aprendizagem!desenvolvidos!em!ciência!educacional”!(Koopman,!2007,!p.!157).-!
Koopman! (2007,! p.! 151)! afirma! que! “o! potencial! da!música! comunitária! como! força! de!





literatura! relacionada! com! este! tema! descreve! apenas! os! projetos! realizados! e! esqueceHse!
sistematicamente!das!questões!educacionais.!!!
“As!práticas!comunitárias!de!criação!de!música!tem!um!impacto!profundo!na!
forma! como!as! aulas! são!organizadas! e! ensinadas! ...! as! práticas!musicais!mais!
sociáveis! oferecem! uma! maneira! quase! instantânea! de! fazer! música! coletiva,!





Comunidade”! concorda! naturalmente! com! essas! novas! ideias.! Além! da! capacidade! de!
adaptação,! a! “Música! na! Comunidade”! tem! a! vantagem! de! estimular! pessoas! num! “fazer!
musical”!ativo!(p.!154).!





















Posteriormente,! nomeadamente! na! disciplina! de!Música,! Criatividade! e! Educação,! tive! a!
oportunidade!de!experienciar!um!conjunto!de!abordagens!criativas!à!música,!desenvolvendo!
estratégias!para!a!conceção,!expressão!e!comunicação!de!“linguagens”!originais.!Compreendi,!
então,!que!o! recurso!a! jogos,! imagens,! palavras!ou!a! exploração!do!potencial! expressivo!do!
corpo!no!espaço!podem!estar!na!base!de!narrativas!musicais.!Dessa!forma,!tornaHse!possível!




necessidades! educativas! especiais.! Atualmente,! o! ensino! artístico! não! está! devidamente!
preparado!para! receber!este! tipo!de!alunos!nem!dispõe!de!professores!qualificados!para!os!
lecionar.!








Feira! pretendia! implementar! o! conceito! de! “fazer! musical”! de! acordo! com! os! seguintes!
objetivos:!1]!Idealizar!e!criar!instrumentos!musicais!a!fim!de!facilitar!e!potenciar!o!desempenho!
musical! dos! participantes;! 2]! Produzir! soluções! personalizadas! segundo! as! necessidades! dos!
indivíduos!em!causa,!explorando!instrumentos!dito!não!convencionais;!3]!Proporcionar,!através!
de!um!jogo!de!relações!humanas,!a!cada!um!dos!indivíduos,!uma!oportunidade!de!expressar!a!
sua! individualidade! de! um! modo! que! lhes! era! invulgar;! 4]! Reforçar! o! vínculo! afetivo! dos!
participantes! implementando,! nas! sessões! realizadas,! o! uso! de! instrumentos! coletivos;! 5]!




É! importante! frisar! que! este! trabalho! não! tem! a! preocupação! de! abordar! as! patologias!
específicas! de! cada! indivíduo,! nem! apresentar! conclusões! generalizadas! aplicáveis! a! outro!
grupo.! Consciente!de!que! são! resultados! singulares! de!uma!determinada!etapa!do!percurso!
destas!pessoas,!o!mais!importante!foi!proporcionar!a!cada!um!dos!participantes!um!contacto!
com!outra!realidade!musical!e!enfatizar!o!“fazer!musical”!de!cada!um!deles.!Pretendo!que!este!
estudo! seja! um!objeto! base! para! que! outros! possam! conceber! novas! ideias! sobre! o! âmbito!
musical!em!contexto!da!educação!especial.!Tenciono,!também,!entender!o!impacto!que!teve!
este! projeto,! tanto! no! meu! universo! profissional! e! pessoal,! como! no! universo! de! toda! a!
comunidade!envolvida.!
Mesmo!sabendo!que!as!circunstâncias!deste!projeto!eram!diferentes!de!todas!as!minhas!
experiências! anteriores! e! que! os! meus! conhecimentos! incidiam! no! ensino! especializado! de!









especiais.! Envolveu! a!minha! participação! ativa! em! vários! aspetos! da! sua! construção,! sendo!
adequado! integraHla!numa!perspetiva!metodológica!de! investigaçãoHação! (IHA).!Segundo!Dick!
(2000,!citado!em!Fernandes,!2006,!p.!88),!é!uma!metodologia!com!um!duplo!objetivo:!pretende!
gerar! alguma! mudança! (ação)! e! aumentar! o! conhecimento! de! todos! os! envolventes!
(investigação).! De! uma! forma! muito! simplista,! é! possível! reconhecer! que! a! IHA! é! uma!
metodologia!de!investigação!direcionada!para!a!melhoria!da!prática,!nas!variadas!áreas!da!ação!
(Cortesão!e!Stoer,!1997,!pp.!13–15).!!
“O! investigador/ator! formula! primeiramente! princípios! especulativos,!
hipotéticos!e!gerais!em!relação!aos!problemas!que!foram!identificados;!a!partir!
destes!princípios,!podem!ser!depois!produzidas!hipóteses!quanto!à!ação!...!Essa!
ação! será! então! experimentada! e! recolhida! a! informação! correspondente! aos!
seus! efeitos;! essas! informações! serão! utilizadas! para! rever! as! hipóteses!




Elliott! (2000)! define! a! IHA! como! um! estudo! de! situação! social! que! tem! como! objetivo!
melhorar!a!qualidade!da!ação!dentro!da!mesma.!Um!exemplo!de!aplicação!deste!princípio!é!o!
conceito! de! professor! como! investigador:! as! questões! e! problemas! observados! na! prática!





esse! discernimento! enraízaHse! na! compreensão! profunda! da! situação.! Nesse!
aspeto,! o! conhecimento! derivado! das! anteriores! experiencias! de! casos!


































>! Parte* descritiva:! caracterização! detalhada! de! todo! o! processo! e! estratégias!
utilizadas!nos!ensaios!/!workshop!de!forma!bastante!pragmática.!
>! Parte* reflexiva:! ideias! para! futuras! sessões! e! interpretações! pessoais! dos!
acontecimentos! observados,! a! fim! de! uma! melhor! perceção! do! significado! das!
reações!manifestadas!pelos!participantes.!





mais! relevante,! dadas! as! dificuldades! em! obter! um! feedback! objetivo! por! parte! dos!
participantes.! É! importar! salientar! que! a! perspetiva! do! relato! pode! variar! conforme! o!
observador!e!que!as!relações!interpessoais!que!se!criam!com!cada!participante!são!um!aspeto!

















Este! tipo!de! registo! tornaHse! indispensável!quando!se! trabalha!com!um!grupo!grande!no!





Redigi,! de! forma! cronológica,! numa! linguagem! informal,! todo! o! percurso! desta! viagem:!
ideias!surgidas,!processos!utilizados,!metodologias!de!ensaio!bem!como!a!resposta!recebidas!





























































A! seriedade! desta!missão! assenta! num! conjunto! de! valores! como! a! ética,! o! respeito,! a!

























Para! se! perceber! o! enquadramento! do! trabalho! da! Orquestrinha! é! importante! fazer!
referência!a!um!outro!projeto,!ainda!que!não!faça!parte!do!meu!universo!de!estudo,!que!decorre!
em!Santa!Maria!da!Feira,!dirigido!também!por!Aleksander!Zar!–!a!Orquestra-Criativa.!!















domingo,! proporcionaHse! um! ensaio! geral! (como! um! pré! concerto)! com! todos! os! grupos!
integrantes,!facilitando!toda!a!logística.*
A! música! “surge! de! um! momento! de! brincadeira! ou! um! canto! tímido! de! uma! criança!
podendo!transformarHse!numa!peça!musical!interpretada!por!uma!enorme!orquestra”25.!Todo!
este!processo!gera!um! reforço!do! sentimento!de!pertença!e! identidade!a!um!grupo!e!a!um!










arte! portuguesa,! tecendo! um! enredo! de! relacionamentos! que! toca! diversas!























e! notável! eficácia.! Uma! ação! política! é! só! uma! das! dimensões! da! palavra!
revolução.!A!humanidade!precisa! também!das! revoluções!científicas,!estéticas,!
éticas,! ambientais…! para! atingir! um! dos! seus! objetivos! mais! importantes”!
(Imaginarius,!2016,!p.!37).!






da! cultura! Indonésia,! recicla! plástico! para! criar! um! instrumento! coletivo! adaptado! à!música!
europeia.!É!dada!a!oportunidade!ao!público!de!participar!neste!espetáculo,!tocando!alguns!dos!
instrumentos! que! compõem! este! circulo! (Tubofones,! Xilofones,! Garrafas! de! plástico,! etc.)-
gerando,! a! partir! dessa! interação,! uma!maior! consciencialização! para! o! problema! global! da!
poluição!(Imaginarius,!2014,!p.!45)!(anexo!3).!
!OC! é! uma! das! cinco! experiências! internacionais! –! a! única! Portuguesa! –! destacadas! na!






um! trabalho! independente.! Atualmente,! conta! inúmeras! participações,! a! nível! nacional,! em!
eventos!e! festivais.!Rocco,!em!entrevista!a!Sara!Dias! (anexo!1),!conta!que!a! incorporação!da!
Orquestrinha!da!CerciHFeira!nesta!grande!orquestra!não!foi!imediata!–!“atuavam!num!grupo!e!a!







tipo! de! patologia,! número!de! participantes! ou! contacto! prévio! com!a!música,! não! existiram!
impedimentos!para!o!desenvolver!com!este!grupo.!
Por!questões!óbvias!de! salvaguarda!do!anonimato!dos!participantes,!durante!o!presente!












































































Este!projeto! foi! composto!por:!10! sessões! realizadas!nas! instalações!da!Cerci,! com!Zar!e!
Rocco,!das!quais!liderei!8;!5!workshops!que!contaram!com!participações!externas;!3!concertos!
com!a!Orquestrinha!da!Cerci!e!um!espetáculo!final,!inserido!no!Projeto!X,!intitulado!Viagem!à!















tempo! utilizado! para! a! elaboração! das! atividades! que! eu! propunha,! era! variável:! estava!
dependente! da! agenda! de! concertos! da! orquestra! e! da! motivação! dos! elementos! para! a!
realização! das! tarefas.! ProcurouHse! uma! coerência! entre! o! que! era! comum! (músicas! da!




Jan.' Fev.' Mar.' Abril' Maio' Jun.'
27' 31' 7' 21' 21' 28' 31' 4' 14' 18' 25' 2' 5' 16' 23' 2' 3'
Sessão' *' *' *' *' *' ' ' ' ' *' ' *' *' *' ' *' '
Concertos' ' ' ' ' ' *' ' *' ' ' *' ' ' ' ' ' '
Workshops! ' ' ' ' ' ' *' ' *' ' ' *' ' ' *' ' *'




deste! projeto! (concertos! com! o! repertório! habitual! da! Orquestrinha).! Devido! à! minha!
participação! ativa,! os! concertos! alicerçaram! a! construção! de! uma! relação! interpessoal!mais!




a!oportunidade!de! testar! com!a! alguns!elementos!da!Orquestra!Criativa! (crianças!do!ensino!
básico! e! idosos),! os! instrumentos! elaborados! até! à! sua! data,! para! eventuais! adaptações! no!
momento!da!implementação!na!Cerci.!!
!








ensaios! fez! com! que! não! existisse! uma! maior! regularidade! na! realização! das! sessões.! Para!
contornar! este! pequeno! problema,! foram!marcados! alguns! ensaios! em!datas! diferentes! das!
previstas.!












sentimento! de! satisfação! por! fazerem! algo! que! realmente! as! preenche;! algo! que! pude!
testemunhar! ao! longo! de! várias! outras! etapas! desta! viagem.! Como! exemplo,! no! final! do!
concerto,! ofereceramHlhes! um! presente! simbólico! como! agradecimento! pela! apresentação.!
AbraçaramHse,!eufóricos,!erguendo!a! lembrança,!como se de um troféu se tratasse- (DB,!28!de!
março!de!2017).!
No!dia!4!de!Abril,!a!Orquestrinha!fez!uma!pequena!digressão!por!duas!escolas!do!ensino!
básico! de! Santa!Maria! da! Feira:! Argoncilhe! e!Milheirós.! Ao! participar! ativamente,! tornouHse!
impossível!gravar!os!concertos.!No!entanto,!existia!uma!vista!privilegiada!para!captar!as!diversas!
reações! do! público.! Regra! geral,! os! espetáculos! da! Orquestrinha! começam! com! uma! peça!
instrumental!muito!simples!e!calma,!seguindoHse!a!apresentação!de!um!solo!vocal!do!indivíduo!
B.!Em!ambos!os!concertos,! foi!possível! constatar!que!muitos!espetadores! surpreenderamHse!
com!a!magnifica!voz!do! individuo!B!e,! instantaneamente!mudaram!a!atitude!e!até!mesmo!a!
maneira!como!estavam!sentados!na!cadeira,!assistindo!ao!resto!da!apresentação!com!um!outro!
olhar.! A! sua! voz! melodiosa! e! afinada! faz! com! que! todos fiquem boquiabertos e mudem por 
completo a sua forma de estar (DB,!04!de!abril!de!2017), mudaHse!a!perspetiva!inicial,!esbateHse!
o! preconceito! e! demonstraHse! valor! e! respeito! pelo! trabalho! realizado! por! estas! pessoas!
especiais.! 
!O!terceiro!concerto!em!que!tive!a!oportunidade!de!participar!–!Gamelão!de!plástico!com!a!
OC! –! decorreu! no! dia! 25! de! Abril,! ao! ar! livre,! no! parque! do! Buçaquinho! em! Cortegaça.! Foi!
importante!para!perceber!a! forma!como!estas!pessoas!se! integram!num!grupo!musical!mais!
vasto,!os!métodos!de!trabalho!utilizados!e!também!para!fortalecer!os!laços!entretanto!criados:!




















intenção!generalizada!de!se!relacionarem:!eu sou o indivíduo I1, B... para os amigos, e tu como 
te chamas?!(DB,!27!de!Janeiro!de!2017).!Com!o!decorrer!das!sessões!foiHse!desenvolvendo!uma!
relação!muito!mais!forte:!não queres vir sempre? Eu gosto de ti ...!(DB,!31!de!Janeiro!de!2017).!!
Obviamente!que!a!recetividade!e!o!interesse!variam!de!pessoa!para!pessoa:!
Desde a semana passada que havia um indivíduo que me intrigava bastante - 
indivíduo I. Sempre sentado na mesma posição, não fala nem reage a nada, apenas 
sorri. Surpreendentemente, no decorrer do ensaio, não parava de olhar para mim 
(estava atrás dele), dizendo muito baixinho: "Olá". No fim do ensaio, enquanto 
todos arrumavam a sala, agarrou-me no braço com toda a força que tinha. Não me 
queria largar fazendo sinal para eu ir com ele ... (DB,!31!de!Janeiro!de!2017).!
Após!uma!análise!ao!diário!de!bordo! resultaram!algumas! referências!pessoais! relativas!à!
minha!postura!aquando!do!projeto:!
Hoje cheguei à Cerci com imensa vontade de trabalhar. Estas duas semanas de 
inatividade fizeram-me sentir de uma forma muito intensa o prazer e as saudades 
que tinha de trabalhar com eles (DB,!21!de!Março!de!2017).!
Sabem aquela sensação de não querer fazer e ir por obrigação? Hoje estou nesses 
! 58!
dias ... Com este ambiente, esta boa disposição e estas pessoas magnificas é fácil 
alegrar o dia (DB,!18!de!Abril!de!2017).!
Danças comigo esta música de Quizomba? Não sabes dançar? Também não 
precisas de saber para dançar comigo. Vá, põe a mão na minha cintura e eu guio-








A maioria dos elementos, ao verem-me entrar na sala, não hesitavam em vir até 
mim para me encherem de beijos e abraços (DB,!31!de!Janeiro!de!2017).!
Despediram-se de mim com um enorme abraço coletivo, um abraço tão bom que 
me fez sentir segura, uma segurança genuína e pura que tranquiliza. Cada dia que 




A Aida, uma ex-funcionária do centro e voluntária da Orquestrinha, é um 
alicerce para o indivíduo D. Ninguém o domina, mas ela, com as suas massagens 
milagrosas nas costas, consegue acalmá-lo e fazer com que esteja muito atento. 
Relato isto porque hoje a Aida não veio. Durante meia hora ele não se calava 
perguntando por ela: "A Aida? Oh Mónica, a Aida? Liga à Aida!". Após um 
telefonema, ao qual ele fez questão de falar para se certificar que realmente ela estava 






da!melhor! forma,!mas,! para! ser! sincera,! nunca! pensei! que! se! criasse! uma! forte! relação! tão!
rapidamente:!!
A Sónia vem ao ensaio logo à tarde? E ao nosso espetáculo? Bem, se o espetáculo 
é nosso e nós queremos que ela venha, ela vem. Oh Sónia tu vens. – Indivíduo V (DB,!
5!de!Maio!de!2017).!
Sónia, podias tocar uma música que eu goste para eu dançar. Eu gosto de dançar 
Quizomba, tocas?" - Indivíduo I1 (DB,!5!de!Maio!de!2017).!
Onde está o Pedro? Aquele... aquele das coisas fixes!  O indivíduo F referia-se ao 
Prof. Paulo e à panóplia de instrumentos que levara para um dos workshops na Cerci. 
Quando o viu, correu na sua direção para o cumprimentar de uma forma bastante 
calorosa (DB,!3!de!Julho!de!2017).!
Quando o Ricardo sai do casulo para dançar o indivíduo I1 muito abismado 
chama-me e diz de boca aberta: quem é este rapaz? Eu sei dançar, mas gostava de ter 




pessoas! diferentes.! No! global,! não! existem! inimizades,! todos! interagem! de! forma! natural! e!
saudável,!mesmo!relativamente!aos!outros!utentes!do!centro:!
No decorrer do ensaio uma utente da instituição, numa sala ao lado, começou a 
gritar intensamente, cada vez mais alto. No meio do barulho dos instrumentos e do 
incomodo do berreiro, ouvi alguém comentar: - "Parece tolinha"(DB,!7!de!Fevereiro!
de!2017). 
Sempre que o indivíduo B termina de cantar todo o grupo aplaude efusivamente 
(chegam mesmo a levantar-se para lhe dar um beijinho). Se repetirmos a canção 
todo este processo se repete. Sente-se confortável e radiante com os elogios 
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agradecendo de forma poderosa: com os braços no ar diz "indivíduo B aqui para ti". 
(DB,!7!de!Fevereiro!de!2017). 
Dos dois ensaios que assisti, consegui perceber a existência de uma ligação 
especial entre alguns elementos da orquestra: durante o ensaio falam de uma maneira 
bastante carinhosa para elogiarem o desempenho do outro (DB,! 31! de! Janeiro! de!
2017). 
Durante as viagens de autocarro o Indivíduo I1 contava-me indignada: "Sabes, 
acusaram-me de roubar um telemóvel, mas não fui eu. Já não falo mais com ela. Já 
não é minha amiga. Já não tenho idade para estas coisas não é, indivíduo B? Tu é 






com! três! etapas:!1ª* Etapa* –*Observação!não!participante! –! fase! de! integração! e! recolha!de!







































partir! da! leitura!de! textos.!Contudo,! aquando!da!participação!da!Orquestrinha!na!OC,! todos!




dificuldades! de! trabalho! e! traduzirHseHia! em!menos! tempo! disponível! para! a! experiência! de!
tocar.!Por!isso!que,!cantar!com!letra,!não!é!um!dos!objetivos!do!trabalho!do!Zar,!sendo!assim,!é!
possível!que!esta!opção!se!deva!ao!défice!cognitivo!dos!elementos!da!Orquestrinha.!
O maestro decidiu ensaiar uma nova música para o espetáculo das marionetas 
da companhia Teatro em Caixa. Cantarolou um pouco a música Stand By Me e a 
maioria dos elementos rapidamente disse "Eu conheço essa música". Zar, ao cantar 
com a letra original, fez com que todos tentassem acompanha-lo com um inglês 
macarrónico. Isso originou no grupo uma enorme dificuldade em entender o ritmo 
correto da canção. Percebi, então, que o objetivo do maestro não era ensinar a 
música, mas sim reproduzi-la para que permanecesse no ouvido e se tornasse mais 
familiar. Seguramente que a versão final do tema não será interpretado com letra 
(DB,!7!de!Janeiro!de!2017). 
Realço,! ainda,! que! a! maioria! dos! temas! originais! são! harmonicamente! muito! simples!
fazendo!no!máximo,!uso!das!três!principais!funções!harmónicas:!I!/!IV!/!V.!A!tabela!4!apresenta!































Durante! o!meu! projeto,! o! ensaio! da! Orquestrinha! tinha! lugar! todas! as! terçasHfeiras! nas!
instalações!da!Cerci!Feira,!começando!às!14:30h.!O!pavilhão!de!ginástica!e!reabilitação!é!o!único!
espaço!que!tinha!os!requisitos!necessários!para!a!realização!do!ensaio!é!grande!e!espaçoso.!No!








Tanto! a! estratégia! de! ensaios! como! as! performances! implicam! Zar! e! Rocco! em! tarefas!
diferentes.!Normalmente!Zar!fazHse!acompanhar!de!uma!guitarra!sustentando!harmonicamente!
todas!as!canções.!Quando!o!tema!é!também!vocal,!canta!a!melodia!principal!para!os!apoiar,!

















Consistia numa tábua de madeira com apenas uma corda de Baixo. O seu 
funcionamento é equivalente a qualquer instrumento de cordas, mas, em vez de um 
arco, usa-se uma baqueta para percutir a corda. O indivíduo F mostrou logo 
interesse pelo novo instrumento. Nesta primeira abordagem o mais complicado foi 
a coordenação das mãos (DB,!27!de!Janeiro!de!2017). 
Na!segunda!fase!do!meu!projeto!fui!eu!quem!se!encarregou!de!organizar!estas!pequenas!









são!abordadas!aleatoriamente!e,! caso!necessário! repetidas!para!que! se! relembrem!gestos!e!
dinâmicas.!Contudo,!o!Zar!gosta!de!terminar!o!ensaio!com!a!música!Rock-and-Roll! talvez!por!
saber!que!é!a!preferida!de!todos.!
Enquanto Zar começa a tocar os primeiros acordes, todos os elementos 
expressam o seu agrado - o indivíduo F chega mesmo a gritar YES. Zar explica que 
gosta de terminar o ensaio com esta canção para que possam ir embora cheios de 














O indivíduo B tem uma voz muito doce e delicada; é muito afinada e tem uma 
tessitura vocal bastante extensa já para não falar no incrível sentido rítmico. O 
indivíduo B1 tem muitas dificuldades em afinar, no entanto, consegue, algumas 
vezes, fazer uma terceira da melodia cantada. O indivíduo D, apesar de não fazer 
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ritmos muito elaborados, consegue manter a pulsação sempre certinha. O 
indivíduo F tem um prazer e um gosto enorme por aquilo que faz, no entanto é 
mesmo muito, muito, preguiçoso. O indivíduo I, devido às suas limitações físicas e 
intelectuais, tem algumas dificuldades em tocar o Xilofone: sem orientação toca com 
as duas baquetas em simultâneo em qualquer nota e muito pianinho 
(provavelmente também não está sentada na posição mais confortável, visto que o 
seu instrumento não está ao nível da cadeira) (DB,!7!de!Fevereiro!de!2017).!
Ainda!que!as!próximas!citações!pertençam,!segundo!a!tabela!2!da!pág.!54,!à!2ª!etapa!deste!
projeto,!constituem!ótimos!exemplos!para!fundamentar!este!capitulo,!pois!fazem!referência!a!
momentos! de! exploração! musical! que! me! permitiram,! a! partir! da! observação,! refletir! e!
compreender!melhor!o!percurso!a!seguir.!
Enquanto organizávamos o espaço, os elementos da orquestra rondavam a 
mesa surpreendidos pela panóplia de instrumentos. Foi muito engraçado perceber 
o interesse instrumental de cada um ... (DB,!31!de!Março!de!2017).!
O indivíduo F estava muito compenetrado em tocar bem o passarinho de água, 
bastante atento e, quando sentia necessidade de tocar pedia autorização. O 
indivíduo D, sempre no seu pequeno mundo, consegue, de forma muito expressiva 
comunicar com o que está a ocorrer, nem que para isso tenha que gritar; apesar de 
tudo, faz o que lhe pedem, com mais ou menos dificuldade. O indivíduo C tem um 
sentido ritmo inacreditável; normalmente faz figuras rítmicas curtas; não consegue 
estar muito concentrado no maestro e toca mesmo sem as suas indicações, apesar 
de muitas vezes a sua intuição estar correta e conseguir improvisar não chega a 
entender quando tem que tocar mais piano para que se ouçam os outros. O 
indivíduo V tem a iniciativa de tocar quando sente que é correto e, para além dessa 
sua intuição, lidera as pessoas que estão ao seu lado; muitas vezes exibe à pessoa 
que está ao lado o som que o seu instrumento produz. O indivíduo J não se cinge 
apenas ao que o maestro pede, pega no tubo e bate com ele em todos os sítios, 







período! criativo! teve! sempre! como! fundamento! a!música! como!meio! de! comunicação! e! de!
integração.!!
Para-mim- a-música- é- uma- ferramenta-muito- importante- de- comunicação.-
Nunca-vi-a-música-só-como-uma-obra-de-arte-de-alto-nível.-Sempre-vi-a-música-
como- uma- comunicação- imediata,- o- meio- de- comunicação- mais- potente- que-
temos-à-nossa-disposição.-A-música-é-universal-ao-contrário-da-linguagem-verbal.-













aconteça,! basta! fechar! o! circuito! da! instalação! montada.! Assim,! qualquer! objeto! que! seja!
condutor!de!eletricidade,!pode!desempenhar!a!função!estipulada!pelo!Makey!Makey!(anexo!6).!










Fevereiro! de! 2017,! levar! para! o! ensaio! uma! simples! e! tradicional! amostra.! Deste! modo,!
utilizando!4!bananas!e!o!programa!Soundplant-43,!mapeeiHo!com!duas!possibilidades!diferentes!
H!!Percussão!ou!Piano!H!!deixando!que!cada!participante!escolhesse!o!que!mais!lhes!agradava.!
Tentando!manter! a! semelhança!entre!os! instrumentos!habituais! e!o!novo! instrumento,! esta!
primeira!abordagem!foi!pensada!de!forma!individual,!como!se!de!um!teclado!se!tratasse.!Como!
este!mecanismo! é!manipulado! por! imensos! fios,! decidi! que,! em! vez! de! ligar! diretamente! o!
circuito! ao! corpo! dos! participantes,! utilizaria! duas! colheres,! evitando! assim! gerar! medo! e!
insegurança.!!
Abri a bolsa e, com muito entusiasmo disse: - "Hoje vamos tocar Bananas". 
Riram-se perdidamente de mim. Tocar em Bananas? Que ideia mais parva! ...  A 
expectativa era visível na cara de todos - Será que é verdade? Afinal as bananas 
também podiam tocar. Estavam incrédulos. Exprimiram-se com gritos, 
gargalhadas, saltos... Todos queriam experimentar ...! ! (DB,!21!de!Fevereiro!de!
2017).!
A fim de melhorar o instrumento e de agradar à maioria dos elementos 
perguntei: - "O que gostariam que tocasse em vez de bananas?? Sabem que tudo 
pode ser um instrumento??". O indivíduo A esboça um sorriso maroto e responde: 
"Tudo mesmo??". Assenti com a cabeça e com um sorriso, (e com medo da sua 
resposta). - "Maçãs" - disse ele. - “E se não fosse um fruto??" - "Batatas", 
responde-me ele sem hesitar (DB,!21!de!Fevereiro!de!2017). 
Comecei por perguntar quem queria experimentar a nova vertente do Makey 
Makey: o indivíduo E não pensou duas vezes e levantou o braço. Comentei: "estou 
a ver que gostaste das bananas" ao qual ele acenou com a cabeça de forma afirmativa 
e com um sorriso na cara (DB,!21!de!Março!de!2017). 
Foi!possível!concluir!por!este!primeiro!contato!que,!a!utilização!deste!instrumento!seria,!sem!
dúvida,!um!bom!contributo!para!este!projeto.!
Quando o indivíduo E se preparava para escolher a próxima pessoa, o 
indivíduo I levantou-se e dirigiu-se, sem dizer nada a ninguém, até à mesa. Ficamos 
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todos incrédulos porque, por norma, ele é uma pessoa extremamente apática e de 
muito poucas palavras. Para mim foi uma expressão de genuíno agrado e interesse 











que!o!instrumento!tinha que ser repensado ou explorado de outra forma (DB,!18!de!Abril!de!2017)!
devido!à!dificuldade!de!agilidade!motora!dos!participantes. Preferi,! então,! seguir!uma!outra!
vertente!das!muitas!que!o!Makey!Makey!possibilita. !
Com!o!passar!das!sessões!fui!aperfeiçoando!este!instrumento!até!chegar!a!uma!versão!final.!






Aperfeiçoando! a! estética! do! instrumento! foram! colocadas!bases! redondas! em! cima!da! cada!
placa!de!metal! (Fig.! 2).!O! jogo!de! sons! reproduzidos! a!partir! de!um!calmo!passeio!pela! sala!











O jogo do Makey Makey começou. Ninguém sabia as regras, nem mesmo eu. 
Comecei por dar a mão ao indivíduo D e levei-o até ao meio dos círculos coloridos. 
O professor Paulo Rodrigues fez o mesmo com o indivíduo T. O Zar e com o Rocco 
seguiram o esquema. O processo continuou até que todos, individualmente ou a 
pares, estivessem de pé a caminhar pelo espaço. Havia mais elementos que círculos 
no chão. Foi-se instalando gradualmente um caos sonoro, sem pausas nem 
respirações. Para contornar situações como esta, iam-se estipulando regras: 
alternância entre grupos de 2 e grupos de 4 (dinâmicas); intercalar uma pausa 
(todos juntos sem pisar nenhuma bolinha) com um tutti; dar a opção de escolha 
(dentro ou fora do circulo) ... A saída foi feita gradualmente, com um lento 
diminuendo. Num misto de brincadeira e seriedade consegui entender que este 
instrumento cumpria com os meus objetivos (DB,!23!de!Maio!de!2017). 
'
2|'Tambores'de'Metal'''
Após! ter! tido! conhecimento! dos! projetos! que! a! Casa! da! Música! realizou! com! PPDs,!
nomeadamente!através!de!documentários!sobre!o!“Ao!Alcance!de!Todos”!(Estudio284!et!al.,!
2010;! Pereira,! 2008,! 2010),! imaginei! que! seria! interessante! desenvolver! uma! instrumento!




parte! superior,! laminas! “cortadas! em! diferentes! tamanhos! e! formas! para! produzir! tons!












O indivíduo B tocava o Hank Drum como costuma tocar os timbales: sem 
grande preocupação por tocar nas laminas, percute um motivo rítmico continuo e 
com as duas baquetas em simultâneo ... Numa tentativa de integrar o 
indivíduo D na atividade do Hank Drum, estendi-lhe a mão e disse "Não queres 
vir tocar comigo?". Olhou-me com um olhar seguro e deu-me a mão. Enquanto nos 
dirigíamos para a mesa, o indivíduo D, saltava e repetia infinitamente 
"Experimentar, experimentar, experimentar”. Sentia-se que estava feliz e a 
consciencializar-se do que ia fazer ... O indivíduo D, apesar nunca ter saído da sua 
zona de conforto (os pratos), sentiu-se muito confortável com o novo instrumento. 
Também toca sem preocupação - muitas vezes não acerta na lamina, mas alterna a 
baqueta da direita com a baqueta da esquerda, percorrendo todo o Hank Drum ... 
O indivíduo C surpreendeu quando, ao tocar o Hank, utilizou as duas baquetas. 
Normalmente, quando toca as caixas chinesas, coloca uma mão por baixo da perna 
e toca com a outra ... O que supostamente era uma experimentação, começava a 
ganhar contornos. As sonoridades chinesas invadiam a sala e todos se sentiam 
confortáveis com a música. Numa fase final, tipo Jam Session, estava o 
indivíduo T no Makey Makey e o indivíduo A, ainda que contrariado, no Hank 
Drum ... o indivíduo A, que até então estava desconfortável na interação com o 
novo instrumento, já improvisava sem medo e sozinho. Essa foi outra boa surpresa 
-  indivíduo A. Apesar de normalmente tocar um instrumento bastante simples - 
pau de chuva - executava padrões rítmicos variados, ora alternando baquetas ora 
em simultâneo (DB,!21!de!Março!de!2017). 




















Tal! como!o! Stepping! Stones,! os! tambores! de!metal! começaram!por! ser! um! instrumento!
individual!que!naturalmente!evoluiu!no!sentido!de!integrar!o!universo!coletivo:!!
Os elementos externos levavam gradualmente os participantes para o seu 
instrumento. Sentados no chão em grupos de três (dois elementos da Cerci e um da 
Orquestra-Fra ́gil) fazia-se música utilizando apenas uma baqueta. Além disso, a 
única baqueta que cada grupo detinha era retirada e devolvida aleatoriamente, 
ajudando na realização de dinâmicas. O jogo consistia numa simples “obediência”: 
o indivíduo que não tinha nada indicava as notas que o outro tinha que tocar. 
Obviamente que esta estratégia não é viável para todos os elementos devido às 
variadas condições cognitivas. Daí a necessidade de colocar elementos externos. 
Colmatada esta lacuna, este instrumento estava pronto para ser apresentado no 
Projeto X (DB,!2!de!Junho!de!2017). 
Após!algumas!sessões!iniciais,!verifiquei!que!a!forma!como!o!individuo!D!se!relacionava!com!
o!instrumento!tinha!sofrido!uma!alteração:!
...  ao contrário do que foi mencionado no diário de bordo da sessão nº 5, o 
indivíduo D já não toca alternando a baqueta da direita com a baqueta da esquerda 
Figura-3-/-Hank-Drum,-Hank-Bell-e-Bell-
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percorrendo todo o Hank Drum. Atualmente o indivíduo D toca de uma forma 
metódica e sonora. O seu movimento, quer com a baqueta quer com as mãos, é 
movimento circular, realizado no sentido contrário ao ponteiro do relógio. Ele não 
consegue parar de tocar. Senta-se sem frente ao Hank e só sai quando lhe damos a 
mão para que se levante!(DB,!23!de!Maio!de!2017). 











Havia um teclado midi desligado em cima da mesa. O indivíduo C focou-se 
imediatamente nos botões desse teclado. Girava-os freneticamente de um lado para 
o outro numa tentativa de produzir som. Não desistiu facilmente. Parecia bastante 
entusiasmado com o novo brinquedo (DB,!31!de!Março!de!2017).!
Ao!notar!tamanho!fascínio,!percebi!rapidamente!que!deveria!prosseguir!para!a!criação!de!















de! Abril! de! 2017! (anexo! 10).! Zar! explicouHme! que,! ainda! que! a! Orquestrinha! não! estivesse!
presente,! este! momento! podia! constituir! um! ponto! importante! para! o! meu! trabalho:- com-
crianças- é- sempre-mais- difícil- por- as- ideias- em- prática.- Se- aqui- resultar,- na- Cerci- resulta- de-
certeza-(DB,!14!de!Abril!de!2017).-
Senti que as crianças tinham uma enorme curiosidade pelos instrumentos 
eletrônicos, principalmente pelo Instrumento de Botões. Tanto é que ficaram para 
experimenta-los na hora destinada para o almoço (DB,-14-de-Abril-de-2017).-
O! elemento! para! o! qual! este! instrumento! estava! destinado,! teve! a! oportunidade! de! o!
experimentar,!na!sessão!do!dia!18!de!Abril:!
O indivíduo C tocou o instrumento que elaborei para ele. No princípio teve 
algumas dificuldades em entender como funcionava. Mas, posteriormente já 
conseguia tocar sozinho, ainda que com algumas dificuldades em controlar o 
volume. Não será difícil que, com mais alguns ensaios, ele consiga tocar sem 





Este instrumento é para mim? Vou tocar sozinho no concerto? Obrigada 
Mónica. Vou ensaiar muito! – Indivíduo B1 (DB,!5!de!Maio!de!2017).!
!
4|'Pincel'Sonoro'






o! a! um! patch! já! existente! –! exemplo! do! programa! intitulado! de! Wacon! –! do! programa!
Processing33.- Este! software,! permitia! que! o! indivíduo! alterasse! a! frequência! do! áudio!
incorporado,!através!do!uso!da!caneta!no!Draw-Pad,!como!se!estivesse!a!desenhar.!Para!ser!
mais! especifica,! o! eixo! do! X! alterava! a! rapidez! de! reprodução! –! para! a! direita!mais! rápido,!





O indivíduo I adorou o instrumento eletrônico que eu lhe levei, apresentando 
bastante facilidade em tocá-lo, no entanto, foi necessário retirar a caneta das mãos 








Foi interessante perceber que o indivíduo I, ao deslocar-se com uma cadeira para 




Por! intermédio! da! psicóloga! do! centro! compreendi! que,! de! uma! forma! geral,! todos! os!
elementos! da! Orquestrinha! tinham! um! gosto! especial! por! papel.! Numa! perspetiva! de!
desenvolver! esta! ideia! perguntei a todos os elementos quem gostava de desenhar. O 
indivíduo I1 afirmou logo que não gostava, adorava. Propus-lhe que, sem nenhum tema pré-
estipulado, me fizesse um desenho (DB,! 21! de! Fevereiro! de! 2017).! Posteriormente,! tentei!





Percebi,! ainda,! que! o indivíduo D elaborava esculturas de barro com bastante detalhe e 
perfeição e,!numa!tentativa!de!criar!um!instrumento!feito!por!ele,!pediHlhe!para!que!me!fizesse!
uma,!mas,!explicaramHme!que era por fases e que neste momento ele já não tinha interesse por 





Rocco.! Todos!os! instrumentos!desenvolvidos!eram! testados!em!ensaios!orientados!por!eles,!
contando!apenas!com!a!minha!participação!ativa.!Nesta!terceira!etapa,!tive!a!oportunidade!e!
responsabilidade!de!orientar,!decidir!e!definir!fronteiras,!em!alguns!ensaios!e!workshops.!Dei!
por! terminada! a! fase! de! criação! e! de! experimentação,! dando! lugar! a! uma! inclusão! dos!
instrumentos!num!contexto!musical!mais!completo.!
A!minha!primeira! intervenção!enquanto!líder!aconteceu!no!dia!18!de!Abril!de!2017,!num!
ensaio!onde!estavam!disponíveis! todos!os!elementos! criados!e!descritos!na! secção!anterior.!
Concebi!um!ensaio!onde!existisse!uma!performance!musical!organizada,!mas!não!limitada:!cada!
participante! tinha! a! liberdade! de! tocar! e! improvisar! sobre! as! indicações! dadas.! Idealizei! um!
método!que!visava!uma!conexão!mais!rápida!e!eficaz!na!comunicação!musical!com!os!elementos!
que! tocavam!os!Tambores!de!Metal.!Assim,!os! indivíduos! tocavam!através!duma!associação!





É complicado comunicar-lhes e transmitir-lhes de forma a que todos entendam 
o que pretendo. Coisas que para mim são básicas, claras e simples, como por 
exemplos os números, para eles não impercetíveis (DB,!18!de!Abril!de!2017).!
Apesar!das!dificuldades,!foi!possível!constatar!pelas!expressões!físicas,!que!os!participantes!
estavam!satisfeitos!com!o!ensaio:!
O indivíduo V1 tem uma reação inesperada no início da performance que, por 
mais que tente, não a consigo traduzir, no entanto, no decorrer da performance 
apresentava um sorriso que permaneceu fincado. O indivíduo B e o indivíduo V, 
[...] apesar da espontaneidade e do interesse pela performance, passaram a maioria 
do tempo a rir (DB,!18!de!Abril!de!2017).! 
Nesta!minha!estreia!enquanto!líder!senti!que, mesmo tendo um esquema mental de tudo o 
que gostaria que acontecesse, não consegui desenvolver o ensaio com a naturalidade pretendida. 
Cognitivamente, apaguei tudo o que tinha planeado e fiz o que a minha intuição mandava. 
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Comecei então a performance, mas rapidamente deixei de saber ouvir; não era capaz de entender 
o que era necessário naquele momento (DB,!18!de!Abril!de!2017).!
A!certo!momento,!julguei!necessário!a!realização!de!um!workshop,!onde!fossem!trabalhadas!
competências!artísticas!para!além!da!Música.! Fiz,! então,! com!a!ajuda!da!acordeonista! Sónia!













Ao contrário do que tinha imaginado, não foi necessário um planeamento 
detalhado do conteúdo do workshop. Espantosamente, o Indivíduo V comandava 
todo o desenvolvimento da performance. Com a maior naturalidade ele sussurrava 
ao ouvido da Sónia: "Agora toca mais rápido", "Agora um bocadinho mais lento", 
"Podes tocar o Oliveirinha da Serra?”[...] Foi complicado ultrapassar os horizontes 
a que estão habituados, no entanto, foi possível ter algumas ideias para a realização 








Da! necessidade! de! realizar! um!momento! final! como! epilogo! de! todo! este! projeto! e! de!
colocar!m!prática!os!instrumentos!construídos!ao!longo!desta!jornada!de!trabalho,!o!professor!
Paulo!Rodrigues!propôsHme!a!organização!de!um!espetáculo,!enquadrado!no!âmbito!do!Projeto!



















curricular- resultando!num-processo- livre-e-abrangente,-onde-artistas-de- várias- linguagens- se-
envolvem-num-diálogo-criativo-(anexo!14). A!antiga!disciplina!que!sustentava!anualmente!este!



















Paulo-Rodrigues! (DB,!3!de! Junho!de!2017).!Construída!na!manhã!do!dia!do!espetáculo! (3!de!
Junho! de! 2017)! formada! por! 18! elementos! de! diferentes! condições! sociais! e! humanas! que,!





















O! desafio! de! reunir! realidades! tão! díspares! (6! alunos! universitários! de! música! com!




































refletido! anteriormente! no! capítulo! 3.4),! decidi! que! as! luzes! do! auditório! só! se! acenderiam!
quando!o!indivíduo!B!começasse!a!cantar.!Acompanhado!de!uma!espacialização!sonora!feita!em!











Numa! passagem! bastante! subtil,! a! Orquestrinha! iniciou! uma! obra! instrumental! do! seu!
repertório! habitual! –! Canção! Plana.! A! OrquestraHFrágil! foiHse! integrando! com! a! gama! de!
instrumentos!alternativos!disponíveis.!!
>! 4|*Stepping*Stones**
Progressivamente,! os! elementos! da! turma! de! Laboratórios! começaram! a! recolher! os!
indivíduos!da!Orquestrinha!para!os! levar!para!até!ao!Makey!Makey! (descrição!detalhada!no!
capítulo!4.3).!Em!simultâneo,!houve!uma!improvisação!no!Órgão,!com!uma!registação!similar!à!






Atrás! do! casulo,! os! elementos! da! turma! de! Laboratórios! iniciaram! uma! performance! de!
Sound-Painting:!todos!começam!por!cantar!a!mesma!nota!e,!gradualmente!foram!alterando!para!
outras! notas,! sem! qualquer! tipo! de! relação! ou! lógica! musical.! Pelo! público,! levam! alguns!





















Improvisação,! baseada! num! jogo! de! pergunta! resposta! rítmica,! com! 1! piano! de! cauda!
preparado! e! duas! clavinovas! preparadas! a! partir! de! samplers! definidos.! Terminou! com!
elementos!da!canção!Ovo!Cósmico,!ajudando!na!passagem!para!a!última!secção.!
>! 12|*Segundo*Ovo!!








A! manhã! do! Projeto! X! começou! às! 10! horas! quando! todos! os! curiosos! chegaram! para!
integrar!o!workshop!da!OrquestraHFrágil.!Num!grupo!de!sensivelmente!20!pessoas!identifiquei!
que,! além! de! um! grupo! considerável! da! associação! Pais! em! Rede! de! Aveiro,! também! se!
encontravam!alguns!elementos!da!comunidade!musical!do!DeCA! (anexo!B).!Durante!3!horas!









O! concerto! teve! início! às! 17! horas:! contou! com! uma! enorme! e! inesperada! afluência! de!








que- senti- predominantemente- em- qualquer- pessoa- lá- presente- foi- um- impulso-
natural- para- a- expressão- musical.- E- que- expressão- essa,- tão- imperfeitamente-
genuína-e-livre-de-preconceitos-de-"isto-é-música"-ou-"isto-não-é"...-Como-resultado,-




















monitores- y- guías- en- el- proceso- y- de- quienes- participamos.- Como-estudiante- de-
pedagogía-en-música-me-ayudo-a-comprender-el-potencial-musical-que-reside-en-
cada-persona,-y-me-entregó-herramientas-para-sacarlo-a- la- luz,-en-un-trabajo-en-
conjunto.-Fue-una-oportunidad- también-para-aplicar- lo-aprendido-en-el- curso-de-
Expresiones-Artísticas,-que-realizé-durante-un-semestre-en-la-Universidad-de-Aveiro-
bajo-la-guía-del-profesor-Paulo-Maria-Rodrigues.-Nos-permitió-vivir-y-comprender-
como- la- inclusión-en-nuestras-actividades- son-profundamente-enriquecedoras,-el-
comprendernos-mutuamente.-Y-todo-el-día-fue-en-si-una-vivencia-muy-bella,-que-me-
marco-profundamente.-Emocionalmente-me-sentí-tocado.-Fue-un-gusto-trabajar-con-







No fim do espetáculo, uma amálgama de emoções refletiu-se num pranto intenso 
e descontrolado. Os meus meninos, que não paravam de me fazer elogios e de me 
bajular pelo "lindo concerto", juntaram-se todos para um mega abraço. Este 
momento inesquecível e emocionante ficará registado para sempre como sinónimo 










músicos! para! experienciarem!diversas! possibilidades! expressivas.! Cada! um!dos! participantes!
encontrou,! neste! projeto,! uma! nova! conceção! de! narrativa!musical,! comunicando! com!uma!
linguagem!diferente!da!que!estavam!habituados.!A!conexão,!entre!os!princípios!da!“Música!na!
Comunidade”! e! os! objetivos! propostos! para! este! projeto,! alicerçou! a! identidade! de! cada!
elemento,! unindoHos! numa! grande! família.! A! par! de! uma! viagem! de! grupo,! foi! possível!
acompanhar! a! evolução! de! cada! um.! Consciente! que! este! projeto! resultou! apenas! neste!
contexto,! seria! incorreto! generalizar! o! mesmo! para! toda! a! uma! comunidade! portadora! de!
deficiência.!
Embarquei! nesta! viagem! numa! tentativa! de! adquirir! novos! conhecimentos! e! de! abrir!
horizontes!dentro!da!enorme!panóplia!que!é!a!palavra!Música.!Ciente!das!minhas! limitações!
relativamente! a! esta! área! inexplorada! (intervenção! na! comunidade! através! de! projetos!
musicais)!decidi!enfrentar,!sem!medo,!esta!nova!experiência.!O!caminho!a!percorrer!não!estava!
claro!desde!o!início!desta!aventura.!Para!o!delinear,!foi!necessário!tempo!até!todos!se!sentirem!
confortáveis! para! revelar! a! sua! essência.! Transformar! instrumentos! musicais! em! algo! mais!
acessível! contribuiu! para! um! maior! aproveitamento! e! intensificação! das! capacidades! dos!
participantes.! Considero! que! a! forma! como! abordei! esta! problemática,! acabou! com! os!
obstáculos!(pelo!menos!desta!comunidade)!entre!Músicos!e!os!Não!Músicos.!!
A! intervenção! de! outros! lideres! –! Rocco,! Zar! e! Professor! Paulo! Rodrigues! –! ajudouHme!
















Não é a primeira vez que isto acontece. O indivíduo B chegou triste, abatido e 
não queria falar com ninguém - segundo ele, problemas de amores. De forma mágica 










































auxílio! da! PROVISEU36,! ! criouHse! o! Conservatório! de!Música! de! Viseu.! A! sua!missão! não! só!
passava!por!acolher!cidadãos!com!talento!como!também!todos!aqueles!que!acreditassem!nas!
inúmeras! vantagens! do! complemento! da! formação! cultural.! Atualmente,! o! CMV! situaHse! no!
centro! de! Viseu,! sendo! um! conservatório! de! ensino! artístico! especializado! com! paralelismo!
pedagógico,!apoiado!pelo!Governo!de!Portugal!e!pelo!Ministério!da!Educação!e!Ciência.!São!
fornecidos! os! cursos! de! Formação!Musical,! Acordeão,! Canto,! Clarinete,! Contrabaixo,! Flauta!
Transversal,! Guitarra! Clássica,! Guitarra! Portuguesa,! Órgão,! Piano,! Saxofone,! Trombone,!
Trompete,!Violino,!Viola!de!Arco!e!Violoncelo.!Alguns!dos!princípios!orientadores!passam!por!





Municipal! de! Viseu! celebrou! com! um! protocolo! a! atribuição! de! bolsas! aos! alunos! do!
Conservatório37.!
Segundo! as! normas! do! Conservatório! de! Viseu,! todos! os! alunos! têm! direito! a! ter! aulas!










professor,! como! por! exemplo! as! partituras.! Tal! como! na! escola,! os! alunos! devemHse! fazer!
acompanhar!do!caderno!diário,!servindo!de!intermédio!entre!o!conservatório!e!os!encarregados!
de!educação!e,!ao!mesmo!tempo,!para!registar!o!trabalho!de!casa!e!datas!importantes,!como!
provas! e! audições.! É! uma! importante! ferramenta! para! um! resultado! mais! eficaz! na!


































formaram! parte! da! carga! horária! de! aulas! lecionadas.! Com! o! propósito! de! guardar! sigilo!
profissional!relativamente!à!identidade!de!cada!aluno,!foiHlhe!atribuída!a!seguinte!designação:!
Aluno*A* 4º!Grau! 45!minutos! Coadjuvação!Letiva 
Aluno*M* 1º!Grau! 45!minutos! Coadjuvação!Letiva!
Aluno*D** 1º!Grau! 45!minutos! Observação!













uma! prova! trimestral! e! uma! audição.! Estes! momentos! abrangem! uma! parte! relevante! na!
dinâmica!de!aprendizagem!dos!alunos,!sendo!um!ponto!fulcral!para!que!os!alunos!se!motivem!
e!se!empenhem,!conseguindo!direcionar!melhor!o!seu!estudo!e,!em!simultâneo,!para!que,!tanto!
os! professores! como! os! encarregados! de! educação,! se! situem! relativamente! ao! trabalho!

























1º*Período* 2º*Período* 3º*Período* Cotação*
1!Obra! 1!Obra! 1!Obra! 50%!
1!Obra! 1!Obra! 1!Obra! 50%!
1º*Período* 2º*Período* 3º*Período* Cotação*
1!Escala!(manuais)! 1!Escala!(manuais)! 1!Escala!(manuais)! 10%!
1!Estudo! 1!Estudo! 1!Estudo! 10%!
1!Obra! 1!Peça!polifónica! 1!Obra! 30%!
1!Peça!polifónica! 1!Peça!de/atribuída!a!Bach* 1!andamento!Sonatina! 30%!
1º*Período* 2º*Período* 3º*Período* Cotação*
1!Escala!(manuais)! 1!Escala!(manuais)! 1!Escala!(manuais)! 10%!




































































 Data: 23/11/2016 
AULA Nº 3 
Conteúdo Programático Objetivos 
Competências 
desenvolvidas 
Escala de Dó  Maior em movimento 
contrário, 1 oitava (mãos juntas) 
Aquecimento muscular com base em 




Hanon nº 1 em Dó Maior  
(mãos juntas) 
Arpejo de Dó Maior (mãos separadas) 
Estudo nº 12 
Preparação para a prova (30/10/16) •! Segurança na execução 
March Past 
Observações 
- O aluno não demonstra dificuldades na escala, contudo, não sabe quais são as notas 
do arpejo e não apresenta uma postura adequada.  
- Devido à dificuldade que o aluno tem em reconhecer as notas, a professora utilizou 
como estratégia solfejar a melodia de ambas as mãos para consolidar as notas da obra 
Estudo nº 12. O aluno não é capaz de relacionar a nota com a tecla correta. É evidente 
que, a partir do momento em que o aluno se consciencializou do movimento 
ascendente por graus conjuntos da mão esquerda o aluno teve mais facilidade em 
executar a obra. 
- Preenchimento da ficha de autoavaliação do período, por forma a que o aluno não 
se restrinja à nota do teste para avaliar todo o trabalho desde início do ano letivo. 
Comentários 
- Devido à constante falta de estudo e distração durante as aulas a Prof. Celina utilizou 
como estratégia solicitar a presença da encarregada de educação (mãe do aluno). 
Perante este método o aluno manteve uma postura mais centrada pondo em prática 
com mais facilidade todas tarefas pedidas. Depois da sua encarregada de educação 
ausentar-se, o aluno volta à postura habitual e não é capaz de se concentrar como 
anteriormente. 
- A professora utiliza termos mais familiares para denominar alguns conceitos musicais 
como por exemplo, os graus conjuntos são notas vizinhas. 





























AULA Nº 5 
 
Sumário: 
Exercícios de técnica:  
•!                         Hanon nº1 em Sol Maior  
•!                         Escala e arpejo de Mi Menor, 1 Oitava. 
Performance da Canção do amanhecer. 
Estudo, com mãos separadas das novas obras escolhidas na aula anterior: O ouriço e Inverno. 






Competências  a 
desenvolver 
Escala e arpejo 
de Mi menor 








Hanon nº 1 em 
Sol Maior 
Aplicação prática do exercício técnico nas 
obras em estudo. 
Canção do 
Amanhecer 
Executar a peça até onde estiver estudada 
sem indicações nenhumas da professora de 
forma a conferir se o aluno consolidou o que foi 
abordado na última aula. 





•! Segurança de 
execução 
Inverno 
Audição do trabalho realizado 
individualmente em casa. 
Correção dos possíveis erros realizados na 
execução a partir da consciencialização formal 
das obras. 
Junção da mão direita com o baixo tocado 
pela professora e vice-versa 
Escolha da registação mais adequada para a 










num! sítio! estratégico,! para! que! pudesse! ter! uma! boa! visibilidade,! tanto! do! aluno! como! da!
professora,! retirando! apontamentos! de! todos! os! métodos! e! estratégias! que! considerava!
interessantes!para!utilizar!posteriormente.!!
Está! intrínseco! na! profissão! de! docente! uma! constante! aprendizagem! e! a! posição!
privilegiada!enquanto!assistente!permite!ponderar!sobre!os!métodos!a!serem!adotados!com!
cada!um!dos!alunos.!A!postura!terna,!mas!simultaneamente!exigente!da!professora!Celina!não!





















eficazes! a! utilizar! com! cada!um!deles.! Para!que! isso! fosse!possível,! foi! necessário:! conhecer!
muito!bem!as!obras!em!estudo;!refletir!sobre!os!estímulos!necessários!para!a!motivação!dos!
alunos;! optar! por! estratégias! simples,! curtas! e! eficazes;! adotar! uma! atitude! que! beneficie! a!
relação!entre!alunoHprofessor.!















Devido! às! evidentes! dificuldades,! a! professora! optou! por! lhe! atribuir! um! programa!mais!
acessível!do!que!o!estipulado!no!programa!anual!do!conservatório,!numa!tentativa!de!colmatar!































! No! decorrer! deste! ano! letivo,! foi! possível! averiguar! que! a! abordagem! entre! alunoH
professor!não!diferiu!muito!com!a!troca!de!professores!–!o!aluno!manteveHse!sempre!muito!












mais! eficaz,! o! aluno! não! manteve! um! estudo! regular,! afetando! consideravelmente! o! seu!
desempenho! nas! aulas.! Após! a! aula! assistida! do! Professor! António! Mota,! o! método!
implementado! no! ensino! deste! aluno! foi! alterado:! foiHme! sugerido! que! o! aluno! escolhesse!
apenas!uma!obra!para!trabalhar!com!o!máximo!detalhe!e!rigor!possível,!mas,!sempre!consciente!
que,!para!aprovar!o!ano!teria!que!cumprir!o!programa!oficial,!proposto!para!o!seu!grau.!Esta!
















Tecnicamente,! o! aluno! não! aparentava! ter! muita! força! nos! dedos,! tendo! alguns!
impedimentos!a!nível!de!articulação,!exibindo!ainda!alguns!problemas!de!coordenação!motora.!
Devido!ao! seu! tamanho,!o!aluno!colocava!os!pés!na! trave!do!banco,!adotando!uma!postura!
completamente!incorreta.!Referente!às!atitudes,!conseguia!manter!a!atenção!nos!primeiros!20!
minutos,!mas,!depois!criava!muita!resistência!e!desconcentravaHse.!Por!vezes,!refletiaHse!no!seu!










de! articulação,! associação! da! tecla! do! órgão! à! oitava! da! nota! e! questões! rítmicas! ficaram!
consolidados!durante!este!ano.!!
Apesar! da! insistência! em! corrigir! os! vícios! do! aluno,! não! foi! possível! implementar!
completamente!uma!nova!e!correta!postura.!Os!dedos,!pouco!a!pouco!foram!ficando!mais!fortes!
e!com!mais!agilidade.!O!aluno!mostravaHse!consciente!das!limitações!que!a!falta!de!estudo!lhe!































































































IntitulaHse! de!Um- quarto- para- as- Seis! devido! à! relação! direta! com! a! hora! da! atividade,!
escolhida!consoante!a!hora!de!mais!movimento!no!conservatório.!
Desde! do! principio! foi! estabelecido! que! esta! atividade! seria! constituída! por! formações! e!
repertório!o!mais!heterogéneo!possível.!Prevendo!a!dificuldade!de!algumas!das!organizadoras!
participarem!ativamente!como!instrumentistas!nesta!atividade,!devido!à!complexa!logística!de!
















































































































































































comparativamente! aos! outros! instrumentos! de! tecla.! A! segunda! parte,! muito! mais! prática,!
aconteceu!no!varandim!do!órgão.!FalouHse!e!exemplificouHse!as!famílias!dos!registos!e!os!referentes!
tubos.! Por! ultimo,!mas! não!menos! importante,! foi! dada! a! possibilidades! a! cada! aluno! de! para!
experimentar!o!órgão!e!escolher!a!registação!mais!adequada!para!a!obra!que!traziam.!Estiveram!












Palestra! sobre! registação! e! mecanismo! do! órgão! orientada! pelo! Professor! de!
Órgão!da!Universidade!de!Aveiro!António!Mota!
Igreja!da!Misericórdia!em!Viseu!
Dedicada! a! todos! os! alunos! da! classe! de! órgão! do! CMV! e! a! todos! os! que!
mostrassem!interesse!pela!área.!!





























































reflexão! relativamente! ao!meu! desempenho,! encaro! os! resultados! de! forma! bastante! positiva.!
Apesar!de! já! lecionar! a!disciplina!de!Órgão!no!Conservatório!de!Guimarães,! foi! possível,! com!a!










A! relação! entre! os! resultados! obtidos! no! meu! projeto! educativo! e! a! minha! experiência!
enquanto! professora! estagiária! no! CMV! mostram,! ainda! que! em! contextos! completamente!
dispares,!os!benefícios!da!adaptação!do!ensino!ás!necessidades!individuais!de!cada!aluno,!a!fim!de!
uma! melhor! evolução! da! aprendizagem.! Penso! que,! no! âmbito! do! ensino! artístico! oficial,! as!
competências!devem!ser!escolhidas!consoante!os!objetivos!do!aluno,!fazendo!com!que!se!sintam!
mais!motivados!para!o!trabalho!a!realizar.!Normalmente,!os!critérios!de!avaliação!definidos!pelo!




pelos! professores,! não! sendo! capazes! de! pensar! sobre! os! processo! e! métodos! de! estudo!
adequados.!!
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altíssima! sensibilidade! de! improvisação,! de! ouvir! e! construir! no! curso! da! obra.! O! que! não! é!
propriamente!a!caraterística!de!músicos!académicos!ou!de!conservatório!preferem!tocar!aquilo!
























































disciplinados!! Mas! não! há! muitas! diferenças.! 80%! das! dificuldades! são! as! mesmas,! ou! seja,! a!
concentração,!vontade!de! fazer.! Isto!manifestaHse!de!maneiras!diferentes,!claro!que!as!crianças!
























Eu! pessoalmente! acredito! que! todas! as! pessoas! têm! um! tipo! de! criatividade! que! se! pode!
traduzir!em!música.!Há!pessoas!desafinadas,!mas!que!têm!ideias!magnificas!de!o!que!querem!que!
seja! a! música;! não! sabem! realizar,! mas! tem! muitas! ideias! ou! querem! ouvir! uma! música.! Nós!
ajudamos!essas!pessoas!a!participar!neste!processo!criativo.!Ser!criativo!sozinho!num!quarto!é!uma!
coisa!–!aí!é!preciso!um!esforço!maior,!é!preciso!estar!em!comunicação!á!distancia!com!pessoas!à!
qual! eu! quero! dirigir! a! minha! criativa! porque! ser! criativo! para! si! próprio! não! é! uma! grande!
! 128!
experiência.!Pode!ser,!mas!eu!não!vejo!grandes!obras!de!artes!feitas!desta!forma.!Na!orquestra!












































































a! que! horas! são! os! ensaios,! se! é! preciso! alimentação).! Este! projeto! é! promovido! pela! câmara!
municipal!de!smf!e!estão!envolvidos!2!setores:!educação!e!ação!social.!Da!parte!da!ação!social!estou!
eu,!na!parte!da!educação!está!a!Carla!Palhares.!Relativamente!à!coordenação!destes!grupos!todos,!











grande!para! sensibilizar!desde!pequeninos!este!gosto!pela! cultura,! também!se! trabalha! com!as!





que! vão! existindo,! estar!mais! desperto! para! participar! nos! eventos.! Eles! participam!em!muitos!
espetáculos! para! além! de! smf.! É! preciso! que! as! pessoas! tenham! visibilidadeH! trabalham! a!
autoestima,!mas!também!estes!projetos!têm!de!ser!trabalhados!para!além.!
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